
 

 

ANEXO III 

 

RELATÓRIO ANUAL DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E 

EFLUENTES LÍQUIDOS 

 

Condicionante 2.1 / 2.1.3, a qual determina: 

 

2 – Condições Específicas: 

2.1 – Apresentar relatórios anuais dos programas ambientais, com a descrição detalhada das ações 

realizadas; análise integrada das metas previstas e resultados alcançados, bem como registro fotográfico, 

para: 

2.1.3 – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos, atendendo a: 

A – as licenças ambientais da(s) empresa(s) recolhedora(s) dos resíduos, e dos aterros sanitários 

e/ou industriais recebedores, no período relativo ao Relatório; 

B – realização de coletas nos pontos de entrada e saída do sistema de tratamento de esgotos 

sanitários, com verificação dos seguintes parâmetros: OD, DBO5, Fósforo total, Nitrito, Nitrato, Nitrogênio 

Amoniacal, Sólidos Sedimentáveis Totais e Coliformes termotolerantes; 

 

Encaminha-se o relatório anual do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, 

seguido do Relatório de Efluente Líquido.   
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1 INTRODUÇÃO 

O tratamento e ações relativas ao desenvolvimento de melhorias e/ou evoluções 

que norteiam a infraestrutura de saneamento básico são temas relevantes no tocante 

aos aspectos ambientais e seus possíveis impactos. 

O presente relatório é apresentado visando atender a condicionante 2.1.3, item 

“B”, da Licença de Operação n. 437/2005 (Renovação), a qual determina:  

2.1 – Apresentar relatórios anuais dos programas ambientais, com a descrição 

detalhada das ações realizadas, análise integrada das metas previstas e resultados 

alcançados, bem como registro fotográfico, para: 

2.1.3 – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos, atendendo 

a: 

B – realização de coletas nos pontos de entrada e saída do sistema de tratamento de 

esgotos sanitários, com verificação dos seguintes parâmetros; OD, DBO5, Fósforo total, 

Nitrito, Nitrato, Nitrogênio Amoniacal, Sólidos Sedimentáveis Totais  e Coliformes 

Termotolerantes.  
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2.  DESCRIÇÃO 



[Digite texto] 
 

4 
 

2 DESCRIÇÃO 

 O monitoramento proposto da Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos do 

Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira – Porto da FORD consiste em 

determinar através de parâmetros químicos, físicos e microbiológicos, a qualidade do 

efluente líquido que vem sendo gerado pelas atividades do Terminal Miguel de Oliveira.  

O sistema de tratamento de esgoto sanitário tem a seguinte estrutura: 

 - 01 Gradeamento; 

 - 01 Estação Elevatória; 

 - 01 Chicana; 

 - 01 DAFA (Digestor Anaeróbio de Fluxo Ascendente); 

 - 27 Valas de Infiltração. 

Desta forma, ratifica-se que a destinação final do efluente sanitário do terminal é 

dada por infiltração no solo e não em corpo d’água diretamente. Vide fotografia a seguir. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 1 – Esquema explicativo da infraestrutura existente na Estação de Tratamento de Efluente Sanitário do Terminal Miguel de 
Oliveira  
(01 – Ponto de coleta da amostra na entrada (antes do digestor) / 02 – Ponto de coleta da amostra de saída (depois do digestor) 

Gradeamento 

Sentido de entrada 

do fluxo de esgoto 

Estação Elevatória 

Chicana 

DAFA – Digestor Anaeróbio 

de Fluxo Ascendente 

Valas de Infiltração 

1 
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2.1 População fixa e flutuante 

As atividades do terminal norteiam as operações de embarque/desembarque de 

veículos automotores marca Ford por modal marítimo (navios) e rodoviário (caminhões 

cegonha), além da inspeção técnica (qualidade) dos produtos envolvidos. Essas 

operações englobam mão-de-obra de funcionários fixos e, também, de diaristas, 

quando necessário.  

A média de funcionários fixos no terminal é de 120 empregados, considerando 

todos os turnos. Esse número pode variar de acordo com a contratação de diaristas, 

podendo alcançar um número de até 170 pessoas no total, interferindo no quantitativo 

de geração mensal de efluentes líquidos (aumento de uso de sanitários, chuveiros e 

aumento no número de refeições produzidas no restaurante do terminal). 

2.2 Metodologia 

O monitoramento o efluente líquido do Terminal Portuário baseia-se na coleta de 

amostras em dois pontos, na entrada e na saída da estação de tratamento e posterior 

encaminhamento das mesmas para análise em laboratório especializado. 

Os pontos de coleta foram estrategicamente propostos, visando compreender o 

intervalo de passagem do efluente sanitário pelo digestor anaeróbio. Ou seja, o ponto 

de coleta da amostra que representa a entrada (antes do digestor) é coletado no tanque 

da Estação Elevatória e, o ponto de coleta da amostra que representa a saída é 

coletado na primeira vala de infiltração (depois do digestor). 

De acordo com a determinação da condicionante da Licença de Operação em 

vigor, os parâmetros a serem analisados são: OD, DBO5, Fósforo Total, Nitrito, Nitrato, 

Nitrogênio Amoniacal, Sólidos Sedimentáveis Totais e Coliformes Termotolerantes. 
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3. RESULTADOS DAS CAMPANHAS 
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3 RESULTADOS DAS CAMPANHAS  

No ano de 2012, foram realizadas duas campanhas amostrais de efluente sanitário 

na Estação de Tratamento do Terminal Miguel de Oliveira. A primeira ocorreu no 

primeiro semestre em 01/02/2012 e, a segunda coleta referente ao segundo semestre 

ocorreu em 10/01/2013, devido a problemas operacionais não foi possível realizar em 

data anterior. 

As amostras foram analisadas pelo laboratório CORPLAB, tendo sido realizada a 

coleta por um técnico ambiental da empresa, acompanhado da equipe ambiental do 

Terminal Miguel de Oliveira. 

A seguir são apresentados os resultados em planilha específica, das campanhas 

do ano de 2012. 

Os laudos de análise encaminhados pelo laboratório são apresentados em anexo 

nesse relatório.  
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Quadro 1 – Resultados das Coletas – Semestres I e II (2012). 
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6. EQUIPE TÉCNICA 
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4 EQUIPE TÉCNICA 

4.1 Equipe de Gestão Ambiental 

 Cylon Rosa Neto – Engenheiro Civil (Coordenador) – Cadastro Técnico Federal 

do IBAMA: 194403 

 Paula Marques Borges Vinhas Porto – Química (Analista Ambiental) - Cadastro 

Técnico Federal do IBAMA: 4871343 

 Leandro Oliveira Carneiro – Sociólogo (Sociólogo) - Cadastro Técnico Federal 

do IBAMA: 604054 

 Fernanda Pachêco Santos – Estagiária em Meio Ambiente - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 5379037 

 Eduardo Gomes – Biólogo - Cadastro Técnico Federal do IBAMA: 5645745 
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Anexo 1 - Laudo Análise parâmetros físico-químicos – Entrada  (Semestre I – 2012) 
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Anexo 2 - Laudo Análise parâmetros microbiológicos – Entrada  (Semestre I – 2012) 
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Anexo 3 - Laudo Análise parâmetros físico-químicos – Saída  (Semestre I – 2012) 
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Anexo 4 - Laudo Análise parâmetros microbiológicos  – Saída  (Semestre I – 2012) 
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Anexo 5 - Laudo Análise parâmetros físico-químicos – Entrada (Semestre II – 2012) 
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Anexo 6 - Laudo Análise parâmetros microbiológicos – Entrada (Semestre II – 2012) 
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Anexo 7 - Laudo Análise parâmetros físico-químicos – Saída (Semestre II – 2012) 
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Anexo 8 - Laudo Análise parâmetros microbiológicos – Saída (Semestre II – 2012) 
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